











subjetivação   atravessados   nessa   relação.   Para   isso, 
começa   mapeando   as   transformações   de   uma 
sociedade industrial para uma sociedade pós­industrial, 
e a captura da vida por parte do capitalismo. Aponta, 





mutated   into  mere  consumption,  and  we explore   the  
processes   of   subjectification   involved.   We   start   by  
outlining the transformation of an industrial society into  
a post­industrial one. We then show the usefulness of  
Deleuze   and   Guattari’s   concept   of   ‘assemblage’,  
insofar   as   it   problematizes   the   material,   social   and 
semiotic aspects involved.
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sociedade   em   si   mesma.   Nossos   corpos   constroem   processos   e   relações,   geram   subjetividades 
produtivas,   produzem   mercadorias   consumíveis,   assim   como,   prazeres   visuais,   linguagens, 
conhecimentos. 
Na primeira parte deste artigo, comentamos sobre as  transformações de cenário de uma sociedade 






A   emoção   predominante   nesse   cenário   contemporâneo  é   o   consumo.  É   sobre   esse   aspecto   que 
escrevemos   na   segunda   parte   do   artigo,   destacando   a   emoção   não   somente   como   um   aspecto 
fisiológico, mas também social,  de etiquetagem. Como podemos diferenciar uma emoção que reflete 
medo de uma emoção que reflete o enamoramento, se ambas produzem sensações físicas parecidas, 




emoção como uma construção social.  Mais  detalhadamente nos detemos neste  aspecto  na  terceira 
seção   do   artigo,   onde   exploramos   as   emoções   como   consumo   como  maneiras   de   entender   os 
dispositivos de controle social, os processos de criação e de mantenimento de nossa sociedade. 
Entretanto,  conforme  destacamos no  subtítulo  seguinte,  essas  perspectivas  enfatizam as  atividades 
produtoras  de sentido  e  significado das   relações apenas entre  agentes  humanos e  pela  via  social. 
Porém, o consumo passa a ser visto como um entramado, um tecido relacional,  não só  de práticas 
discursivas, mas de agencimentos coletivos. Por exemplo, quando desejamos um sapato, desejamos em 















da  sexualidade,  gênero,   raça,  etnia,   religião),   desde  os  quais  pensam e  atuam.  A   intenção,  neste 

























compra,  de ócio,   junto  com a aparição das  tecnologias da  informação,  que  têm possibilitado a sua 
difusão (Featherstone, Mike; 1991). Nesse período, passamos da pergunta o que fazes?, para indagar­
nos o que tens? 






















parte   da  história   das  mulheres,   apesar   da  normatização  patriarcal,   na   cotidianidade   vivida,   papéis 
familiares normatizados são também subvertidos.
















































certas  modulações   através   dos   regimes   de   controle   e   assujeitamento   da   subjetividade   frente   ao 






misto   de   inteligência,   afetação,  desejos.  A  multitude  é   um  sujeito   social   que  carrega  diferenças  e 








A   imensa   diversidade   e   densificação   de   universos   que   se  miscigenam   em   cada 
















































entender o mundo do consumo, porque é  o ponto de conexão entre  indivíduos e sociedades,  entre 
desejos e necessidades. Ou seja, hoje em dia, presenciamos um desejo de consumir mais desejos. E, as 
ações do consumo passam a ser ações livremente elegidas, mas livres não no sentido de ausência de 












caindo   na   idéia   do   logocentrismo,   para   entender   a   construção   da   subjetividade.   Entretanto,   como 
salientam Domènech et al. (2001), “embora essas análises representem um avanço do essencialismo 
naturalista dominante nas explicações psicológicas, elas fracassam em sua concepção do lingüístico e 








de   práticas   discursivas,   mas   de   agenciamentos   coletivos.   Deleuze   e   Guattari   (1988)   falam   do 
acionamento de cadeias semióticas de toda natureza, não apenas a linguagem. São agenciamentos que 
se   compõem   de   estados   de   coisas   e   de   enunciados,   sempre   coletivos,   que   se   compõem   pela 














Esse plano coletivo  e   relacional  é   também o plano de produção de subjetividades.  Não no sentido 
meramente interior ou exterior, em uma lógica dualista, nem mesmo sinônimo de indivíduo, sujeito ou 
pessoa.  Mas   sim,   partindo   da   idéia   do   povoamento   de   territórios   pré­individuais   ou   pré­pessoais 
(intensidades,   profundidades,   movimentos,   percepção,   sensibilidade)   e   extra­pessoais   ou   sociais 
(maquínicos,   econômicos,   tecnológicos,   ecológicos).  O   sujeito   já   não   se  apresenta  mais   como  um 




Tal  argumentação coloca  em discussão a   idéia  de  um sujeito­consumidor  nomeado ou  descrito  de 




consumo  toma  a   função  de  um agenciamento  que  os  conecta,   criando   laços,   junções,  disjunções, 
dissociações como fruto dos termos heterogêneos e múltiplos que o compõem. 
Desenha­se,   como   escrevem   Domènech   et   al.   (2001),   uma   subjetividade   em   movimento   e 
continuamente  produzida   indo  de  encontro  a  uma noção de  sujeito  essencializado,  dotado  de  uma 
identidade unitária, privada, estável, de contornos fixos. “E o sujeito seria, portanto, o espaço de conexão 









Ao   expressar   a   dobra   tanto   num   âmbito   subjetivo   como   num   processo   de   produção,   tem­se   a 
possibilidade de entender o mundo como potência de invenção, abrindo­se a possibilidade de produzir 





que   enfrentam   os   limites,   as   contradições,   os   perigos,   de   fazer   política   com   a 
identidade,   isto   é,   de   reivindicar   identidades   modernas   de   caráter   essencialista, 
identidades que devem ser recuperadas, reencontradas, desveladas (p.134).
Podemos  até   falar  em subjetividades   individuais  e  subjetividades  coletivas.   Individuais,   porque   "em 




































rebelar­se.  E essa potência  da vida no contexto  contemporâneo equivale  à  biopotência da multidão 








emaranhado   de   relações   e   performances   que   ele   se   encontra.   Assim,   um   dos   atos   principais   e 
reiterativos, em nossa sociedade atual, é o consumo. Passa a ser problematizado, então, como um ato 
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